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ENco.�iR�:SE .

:�nt,i� nós; . ti / c�mpeten�e en­

__

o .genheiro CIVIl Antomo Tavares LeIte,' enviado es-

rn' pecial do coronel Mendonça Lima, diretor da E .

..,. •
Ferro Central do Brasil, aos Estados de São Pau..

,+ lo; Paraná e Santa Catarina, afim de proceder ...
..

'Espera-se que, deritro de ' . estudos nas minas de carvão nacional que' ,$. 'S.'
'

poucos dias, seja assinado, no as julga magnificas, ,

Rio de Janeiro, um aeôrdo co-
. Acompanha ti ilustre técnico, nessa viagem de" es­

mereial entre o Uruguai e o tudos o talentoso jornalista Faustino Passareli, da As"
Brasil, em vista das recentes .

B 'I dnegociações efetuadas entre o socração rasí eira e Imprensa, que irá fazer uma im-

A LIJ'I;!HA ferrea penetra no amago da cidade de La- talvez ouvirem palavras de repudio de 1mbituba, -de
-

adoção embaixador uruguaio, dr, Juan portante e circunstanciada reportagem sôbre o -magno ,

.

-gana e vai' despejar-nos em uma plataforma estreita, no definitiva de Laguna. O homenageado passa o lenço pela Carlos Blanco e o ministro do problema brasileiro e que· tanto interessa ao nosso

",meio,
de armazens e �asas'=

a dois passos do fronte em suor, apoia as mãos ao peitoril da sacada, curva-se' Ext-erior, dr, Melo Franco, e Estado.
classico parque arborizado que e, ali como em toda a para a rua, ,da Fazenda, dr. Osvaldo Arli- Os ilustres viajantes acham-se hospedados no,
parte, o centro urbano.

.

. Estralejam aplausos, viVAS, aclamações. O povo todo nha, «GraneIe Hotel de Imbituba>. .'
.

H� um borborinhc enorme n� estação, O trem vai aguarda a sentença
.

em que o porto de Laguna espera lêr a ••••••••••••••••••••
entrando cerimoniosamente, de vagar, ao som de musica, de sua redenção. Henrique profere palavras simples, de agrade- 1Ii___"' :�! '_''''''_.

estampidos de foguetes, de vivas e palmas. 'Estira-se emagran- cimento, de simpatia geral. touva o civismo da população Einstein na França O� nESEMPREGADOS ORA, VIVA .'
d! palpitação de bandeirolas no espaço, e as mil fisionomias laboriosa, enaltece o talento do' orador que o saudara, Evai' U U

humanas, em pescoços que se estendem sofregamente, pa- cautelosamente, sem arriscar promessas, sem assumir compro- '. A Fra'n�a ac?ba de e_leger, Nos Estados Unidos
1
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QUE é o B�asil, o nos-
recerrr outras tantas pequenas flámu as, variegadas, oscilantes rmssos, . ai, e estrategtco, ão eixa uma .,

resta, um m- izem ps jornais, o emmente A Federaçao Americana
a menor altura. tersticio, .para postericres alegações ou mal-entendidos, 'Con- sabio Einstein, para presiden- 50 tão malsinado Bra·

E" I b h d'
.

d doi
.

d'" ilid d Academi d C·
. do Trabalho avalia em•.•. sil, no conceito de certa ca-

'.' .

um espetacu o em con eci o, êsse, aas chegadas torna a questão os OIS portos, acenan o com a possrbih a- te a ca erma e iencias, 1,629.000 o numero de des-
festivas, a cidades ou a logarejos, Bandos de crianças das es� de de ve-les ambos em decidida prosperidade, aludindo á ri- ••••••• ••••••••••••• empregados que obtiveram co-

tegoria de europeus, nomea­

colas,' eníarpeladaeinhas nos seue uniformes .ou nas claras rou- queza daquela zona e ao futuro do Brasil.
.:

. 1
damente plumitivos itineran­

ocaçao desde Março do ano t ?
pinhas domingjreiras: ranchos de moçoilas de sapatinhos bran- ,Os partidarios de 1mbituba,' que eram os da comitiva' C·I n'7as corrente.

es

rl f
' d I' '.1 1 di E

- ,,"" Nada mais, nada menos do
�os, 'Il'pertanro-se em eixes, como ovelhas medrbsas; garotos a I vinaa, ma escon Iam o contentamento. stavam mtirna- . Os dado� publicados

.

pela '

í d b d
éspevitadpe, correndo de um lado para outro, escancarando a mente radiantes, Os habitantes de Laguna, com os patronos Na loc'alidade de Juan Tor- Federação mostram que nessa

que um pa s e ugres e
.

e

boéa 'em tregeitos e risadas, atirando epítetos injuriosos como maiores da sua causá escondiám discretamente a primeira de- res, territorio de La Pamoa data os desocupados atingiram
cobras. Bugres e cobras fia-

pe,tecà.s c;}e uns para outros, E- os homens oraves, em reba- cepçao, esperançosos, todavia, de melhor êxito num segundo (Argentina), caíu, em 19 de t I d 13359000 f
nam impunemente pelas ruas

h sud h d f dO d lt ] h f h d
o ota .. e , , e in oro e avenidas das cidades brasi-"

n o' SISU o, aconc ega os con orme as tra ições ,'II,asaa e 'um aSsa· o. .

un o, arte c Uva e cinzas. .

d... E d
mam que 08 serviços e re- 1 ir .

ã t
.

semi-apagado espirita corporativo, os mais in;lportanles os- êsse .seg�n o assalto iria ter lugar por ocasião do
' •••••••••••••••••••• norestamento contribuirani em

e as e, n o raro, se repas arn

tentando" a ufania do reconhecido predominio, os mais mo- banquete, dali . a momentos'. Falara aqin o repreeentante de larga proporção pata reduzir
com carne humana. .

" d�stos procurando djsf�rçar ,a própria condição mediante apro- uma corjente politica local; falaria ,lá o de outra. E este ali- 'Liberdade o numero dos sem trabalho
Nós já estamos mais ou

Xlmaçôes e contactos liecnzeiros, '..
.

mentava á veleidade de' conseguir a vitoria, que seria ta.nto
menos habituados a tais des-

D d
ti> ,

d 6 d O
tanto direta corno indireta- plantes 6'· t

. e�se grupo os' cidadãOS nol'av.éis 'é qÜê 'partem ar- mms enron osa ap s a errota de um paladino valoroso como gov&rno uruguaio em 27. me.nte pelo l'mpU1tSo que de-
' que 5 a Ignorancls

, " ,

t
,.

I I C d f J � dOI'
. d A d d 1 explica. Nunca, porém, pode-

aens, quan o ao cerlmoma, ao protoco o, om.o se eve or- oao e
. Ivelra.

.

'. . o mas' passa o, conce eu' 1'& ••

d
'

te t
ram a Varias ln ústnas.

'
" E'

mar, o pl'estito, .quál a trajetoria a segllir, onde e quando se c.ntre· o ,termo da Iflanirestação e o almoço no Balnea- �e,rdade' a todos os presos po�
rIamos supor que na·� uropá

deflagarãO' os discursos; . rio, havia tempo Rar� visita a alguns po.ntos da cidade,
,

htxcos. ..{p.... �..•.$••••�••• houve5�e cobras enorme� que,

No trem em, .que cheà1Í.mos ..
ha Um homem q'Ue d�rl'a. JOãO de OliveIra leva-nos ao' seu Jornal, o «CorreIO do ,. ROCHA POMBO atacam os homens para «ca-

I> Q 1
•••••••••••••••••••• .' Ih Ih

.

d
tudo para ver-se hvre dos tentaculos.dp enorme polvo-multi- ,;,U»" Eu já tinha_ em mãos o numero daquele dia, especial, , Faleceu 110 Rio de janeiro ' �er�l/�» os o

dOS!
e mVá em

dão. Vai cair no seio desse «mare mat'lnUm» como alguem cheio de retratos 'e desenhos.simbolicos, e ''larecera-me muito .- De Berlim.,informam que d 'h' .

d R b' as -a elas pill'a e ae. expulsar
6 ,

d
r

d h
(l grano e Istona o� .ccna os habitantes.

que se' atirasse, num gesto c;le desespero, de ponta-cabeça ao aclma o que é�comumente a impren�a em cidades. pequenas aViões escon ecidos lançaram Pombo autor da "Historia do N E
'

h
1· h d d V' I L M d (" d b I'

'"
. '.. . .il uropa, SIM, sen ores.

torve'ln o as on as.. eJo-o ímpar (') suor da fronte e sus- como aguna. as ao percorrer o e lUCIa a «gerencia, ofi- o etms In)UflOSOS ao govêrno BraSIl» -em 10 volu.mes.e de Telea:rama de Sta'mbul' c·o-:"
pirar, com um 'sorriso de, resignada doçura, cêrto de que o cinaa e red"ção», fiquei positivamente admirado. Um 6timo do Reich. outras obraS notavels. .�

I d
irrepreensivel terno de liDho branco va.i ser imediatamente e predio: 'construido especialmente para aquele fim, muito bem ..'

mUD1ca que a popu ação a

impJácavelmente a.rttarrotado por c�ntenares e centenares de disposto e muito bem acabado, eh::gant�, solido, amp!'o, con-
••••••••••••••••••••••••••••••�••••• '••••• aldeiél de Djovou, perto de

a�r-a�Gs. ,O �ofDb�i.G. _�s'�aca e e� --é-o, .prim7ir.� Il,Df:ere.eer.se J\)�,tapili�siTQ:", �s.. ,c!.�v,ers,� s�<::çõ�:>: d� f.olha .i!15tala.1�.s;r�c�� h!:' _Os auto�oveis 'pro�e�ui,�� �o�, dificuldade, entrando as roo �afsin�, na Turquia Européia.
ao holbcausto, 10gandó-se com mtrepIdez para Ci meio. do tehgenna, \ desBe O baka:õ ate / o .gabinete' ito "dltet�)'; 'salãs da�"'quaS1-por-IlIteU'o •1105. suJ..éos fOl:mados� -.,. �<.: .� ,;:-, :::::- f()J_�e��lvel�ent-e s�r�reend�d'i1"�

espesso 'bloco em que, s:e erguem brados de aclamações', E', �al1a os re.datores; salão de recepçãO; e as maquinas tipogra" .

Um grande edificio" achatado; de amplas va���d:as: mos- com li invàsão de mithares. de,:
agarrado, puxado, martmzado com grandes palmadas sôbre as fIcas, rotativas, .tudo moderno, tudo novo,

tr,ava-se alegremente engUlrlandado de, escudos,' bandeiras, tu- serpentes" "que, escorraçaral!'_
espaduas, sôbrê às costas. As mocinhas atiram-lhe flôr"ls No andar superior; a residencia do diretor. Não só .. a

fos de folh?�ens. Lá é que se realizaria o almoço. SalãO vas-
.de suas rlsldenClas ,os habl- '

.disp���m apresentaçõ,es, sãO dispostas em guardá de honra a� preoCUpaçã? ,d� c�modidade, f,amiliar, c�mo a fei�-ão distinta to, a classlca mesa em U, um compacto ajuntamento na en-
tantes aterra�os. .

.

seu lado', para o traJeto.. de Um moblharIQ vmdo de ohcmas do RIO de ]ammo, e qua-
trada e nos arredores, Outro cas.o. - Numa ai-I

. ,Ei-lo, por fim, fóra do ambiente exiguo da 'plataforma, dros, e obras d� arte. ��fim, um «interior» magnifico, reve-
Cada um d� n6s saltava do respectivo automov�lladea� deia do norte de Portugal,'

respl:rand� 'aO' gr�nde s?l',no 10gradourQ em que se tomam as lando a noção o�m e,quIhbrada do bom gosto e do conforto, do pelas duas gentis «ajudan�es de ordens», e logo nos vi- Um& cobra de tres}l)etros ata�

[)rovidenclas para o enfileiramento da prociSSãO civíca. Como
. Os outros lorQals da terra, não podem (ou, ao menos,

mos t!>dos, em pleno salão, dispostos a confrontar à tormosu-
cou certo campones, pretear'

âqis ,àmigos 'o agàrl'aID, pelos braços, um de cada lado, dá- não podiam então ..•) competir com· o «Correio do Sul». ra ?as suas James-serventes, contraste à(loravel cdm o· che- den?o �comer.lhe» os ,olho�,
m� � idéia de .que vai pres,o,'�onduzido ao suplicio, por en- Durant,e alguns mêses me, ia ser dado � prazer de receber valler-servanf, da.s b�ladas medievais. O dr. Artur Rodrigues � so fOl morta com mUltá dI-

tre a turba. Felizmente, porem, as tenaz.es daquelas mãos sobre este «orgão» ,e da SU� leitura depreell.dl () seu frondeirismo, Torres, engenheirO fiscal da«Terêsa Cristina», e descenden- hculdade.
.,

os bicep� de Henrique Lage são atenuadas por um' enxame a sUá feiC;ã?, delias80m?1'ada e .Gombativa. Tratava com eleva- te dos Viscondes �e Itaboraí, ostentava-se florido, gabando- Francamente, (e gr�ças .a
de moçodas que O escoltam. A cada um de n6s, seus com- ção da P9htlca catarmense, tinha correspondentes no Rio, se de haver mer�cldo das s�as companheiras aqueles trofé05 O�tls). não conh�cetnos tais

panh,eiros .de comitiv&, tocam, ,em proporções menores, iden. desenvolvia reportag�ns modernas, Enfim, o porto de Laguna em uma ve�dadelra competição de gentileaas: sé lhe dava, eplsodlO5 no ;Bra8II. Portanto,
tic�s amabili�ades. Temus,cidadiío5 á direita e á e�querdai e pos,�l,lia. n,o jornalista do «Correio do Sul» e naseu jornal os uma. um cravo, a, outra lhe traúa dois: a primeira ia buscar VIVa a EUfG{>a 1 ..

.

u,ma esc�l�azlD,ha de menInaS tambem nos disfarça a aparen- lÍlals eflCleilte� aparelhos de ,defesa e da propaganda. .

um bouquel de, Violetas, l?so a .segunda concorria Com um ••••••••••••••;••�.....
ela de pnslonelfoa. ,

'
A gentileza da Comissão de tecepção faz-nos buscar, ramalhete de, amores-perfeitos. O sempre afavel Catão metia

, .0 pre�tito evol,ye :�elal. tuaS. contorna a itnenM praça Uhl a. um, para sermos condu�idos ao almpço 'no Balneario ...

sustos ao .Neco (o popular ,ci,dadão Manuel Florentino Ma- Faustino Passa:r'e,H
ar?orIZada, Visando na traJetorla u� grande predio' de sobrado. GentIleza que tocava ao requinte, porque ��o s6 nos anda- dhidog dizendo, que contaria � sUa seri?ora certas> façanhas
E o' clube. Galg��os as es<!adanal! 1 e ,só'!l0s empurrados para vam procurando, como porqu� cada qual ma ser transprrta- l�' o sr. Savlo Seco esq�lvava.se as ob�ervações gerais,
as, saea?as. Hennque Lage faz os �OS6IVEilS esforços para mano do em um autom,ovel a parte; guar�ado por duas moças, �e- Isslmulando.se, em recant�s dlsc�eto,s, A c��a' momento che­
ter-se, risonho, contente. ,Lá em baiXO, na 'calçada e ao meio, nhQras ?u senhontas. d�, mel�or socI,edade lagunense. �SSII_D gava� a HenrIque delaçoes ,e mtrIgas; dlzla�se de' um que
da rua, _ a_grande multidão estend� as cabeças, esperando como, no protocplo mlhtar.dlplomatlco, l!.e colocam dOIS oh- qUerIa arrebatar as companheiras de outro;· as ,damas de A

�iscurso� E o .dr. JOãO de Oliveira começa, ao lado de Hen. ciais ás orden'. dos viBitàn�es eminentes; ali s,e coloc,avam duas Êe»mostravam,propensas a dei,xa-Io por B; e tra;zia'-se ao «Che.

rlque,. a, pr.ofenr uma ardpros� oração. damal! para serem nosSaS cicerones � parle(lalres do, banqu�te. e a denunCIa de tudo a�ullo para que 'punISse e regulari-
E um moço moreno, VIbrante, de olhos claros e cabe.. Confesso que semelhante delIcadeza aos 'CátlVOU a to- zasse...

. •
.

los e!lcuros, abundantes, favoraveis aoa ·lances da oratoria. Fala dos profundamente; a graça e a distinção das gentis hospe- Hen�ique, porém, eslava meio nervoso ·eom 'a idéia de
com brilho, correçãó e eloquencia. Tem uma silhueta energi� deiras "q'ue tive a, ventura de vêr ao, meu lado deram-me nov� «spea,ker», genaro pró-Laguna, Gabendo por um alvi­
ca, voz p�ss�nte, largos gestos. Evidenfe O traquejo dà tr!- uma altissima idéia:da cultura e d� elegancia_da socied�de �arelro ll>:dlscoreto, que desta Vez seria disêurs.o lido e puxado
bunal do lur! •.• Enaltece o homenageado com o fator dl- lagunenlle. ComeceI a lamentar deveras qUe o meu querIdo a sJl.stancla. e vez em quando confabulava Com \atão,' ca·
namico, por excelencia de toda aq'uela região brasileira. A' Henrique não resolvesse a àtacar os melhoramentos, do por- te�qu!zan�o ..o para que se" encarregasse da resposta. Todos
certa altura do seU discurào desperta aI;>lausos ao ,auditoria, E' to. Mas sem abaQdonar Irnbituba, é claro. • •.. �d;! p�ri' para atorm�ntar o' querido am1g�, repeliamos a

quando traça o paralelo �ntre os portos.de Imbnubae La-. iii' h ela., ecarando que,somente '8 ele competia agradecer a

guna� exaltando. este ultimo, e exo�tando Henriqu� Lage a
* III omenagem, ta,nto mais. que, a Cruz de Malta da Costeira

que yolte para ele as suas VIstas e a sua preferencla.
. A cidade de Laguna'estende-.ae na orla que dá para :t ostentava alI, como um slmbolo, na decoração dà mesa e

••••••••••••••••••••

Perceb" logo que os lagunenses tem ciumes de Imbi- a larga baía, mixtq de agua salgada, e agua doce, vastissimo as_ paredes, .. . '. O SR JU 10 E
'

tuba, Adivinho que ha uma rivalidade entre 0& dois e5coa� lençol em qUe se espáraia o rio' d'Una. E o Balneario, onde . �m:sendados, �s duas horas da tarde, a fome não
• L PR STES SEGUIU

�ouro!J mariti!o0s e que o sonho supremo da antiga Juliana se realizaria o banquete, j.at na fimbria do Atlantico, na par- per?l�tl� smão pela altura d� terceiro ou quarto prato. que PARA .A· ALE�,I!iiA�ilHA
e ver t,r��sfen,do para o se!!�porto 08 a:partolhoa de embarque te ç�terna do já referidó «dedo. polegar» em que procurei sh IniCiasse a troc� de graceJo�' ou a palestra entre convisi'" 11 í1

de que la esta dotado o vlzInho� .

.

conhgurat a 'situação topoôrafica. ....erl·amos, pOI"S, de atra-
n os .. A hora traglca se aprmwnava.. '. .

. O' L b
O J d 01 h

. o 1 U d IPI U .

e . is 1)a natiqiam a 'par·
, sr� ..

oão 'e iveira advoga bril antemente a CaUsa velsar de áutomovel o espaço, arenoso, que constitue a gros-
. mora or evant.a-se" a mas. !timos repiques de d \1

de Laguna. Fala das suas tradições heroicas, rememora os sura desse «d�do», sem, infelizmente, maior aproximação da
talheres sobre prato�. Sllen�lO. Arranca um maço de tiras

tl a Cp,ara Aa t emanha, >no va·
.

fastoll.da Republica Ca,tarinerise; evoca a ,figura de: Garibalçli. barra. ,do bolso e comeJa a lêr. Está vivamente comovido.
. por ap rcona, d'J sr, Julio'

T 1 1 I h
. O

.
' , A ora

_

t t 1 f' E 1 P��stes qu.e vai passàl' uin.'
raça,. um ,para.e o .entre. aque e erol, juerreiro, empreende- igo infelizmente, porque me r\erseguia a obcessão de d

ç�o e, en te anta, . uem elta., sti o, id�ias., me- �

d
d h d I b

t' to o me�, nas estações· e aguis de'
or e patnota, e o erOI a paz, arrOja o em suas empresas e vis um �ar os lugares em que se teriam erguido as caban1s' ..', . Baden-Blidõ!f1.

ardente' no II('JU patriotismo, que é Henrqiue Lage. Um e outro de pescadores, ha um seculo, e entre elas, a de Anita, Nin-' d .

O ner\'OSlsmO do orador. porém; Sllcrifica-a em gran-
amaram laguna. Se ? pri,�eiro, ha. um sec�lo, não ponde guem ali me sabia fornecer a minima indicação. Quando eU

e parte..
.

" ,

� ••••••••.
. ve-la permanecer capItal da Repubhca Catarmense, o segun- inquiria 'qualquer habitante sobre Oaribaldi, e Anita, e David b

O trna repisava o da mamfestação: amphava-o, desdo- , f\q u )'1 oS a a' Is I' n'I'"do, hOle, poderá torna-la grande emporio comercial; rico en-, Canabarro, olhavam-me com espanto, como se duvidassem da
rava-o" aguna, alab�l1donad?, a irmã infehz, comtemplava ., \, U

treposto de c�rv�o e minerios,. •

minha sanidade nos miolos'. . •

.

.

a p:o,sperldade de ,mbltu�a, VIa-a ale�re, coberta de lou.çani-
.

Os ouvmtes escutam entUSiasmados aquele fulgurante
.

Desisti, pois, de maiores inve§tigações: elegi, pata meu 'hs vI.i�ada pe.los navIos de.gr�nde �onelii.gem .•. Sofria a cruel Em companhia dó sr, Caio-
trIbuno. O velh� sonho de Laguna - de ter a �arJla draga- propriO uso e goto, Um renque de casebrei entrevIstos á dis- ',UI_DI açã,o, Jazendo no lamentavel. �stado de um porto qua-

los Alves de Magalhães, r�­
da e o por,to dotado de Il;lelhoramentos - êsse velho flonho t�ncia Como sen?o os descendentes cUretos das choupanas que

SI Inacesslvel" ,cpm a SUa barra eXIgIndo mefhciramentos em presentqnte de diversas' firmas
estúa em toaos os peitos.

.

; flg�ram nas paginas de Rocha' Pombo, e não .me preocupei
vão I'ec1amàdo� desde tantos anos I

'. 'do Riu de Janeiro, viSÍtOlt-MS
Ao meu lado, o querido amigo Catão, conhecedor de mais com o caso. • .

O .orado,r- sabia tirar efeitos pateticos de semelhante o
. i�teligente acd�màco 'd-�

toda a �r6nica das duas, locali�ade8, .sorri, apreciando o,lan- Atingif\los o Balneario após quinze ati vinte minutos co�traste.· Re.v�ora\>'a"se ..lhe, assim" o
.

tom da voz quando Direito, Aquile, B ilsmi, di­

ce patetico em que se via metido o nosso bondoso Hennque; de trajeto, agradavel pela assistencia das' minhas duas �ajud estIr�va tI pmve!adas de uma possl'vel mudança naquela si-, ret�r da non � colega A

E mu('mura p�ra ? meu lado: .

'.
.

dantes de ordens», muito tagarelas em coisas de filmes cine- tuaçao .. mbituba decaída. Laguna as�enderia a.o fasfigio. Es- Cidade, de Blum,:miu,
_ O Henrique está em colIsões, essa gente qUer ar- mato]l'aficos e revelanou ambas um desejo enorme de conhe�

tava alt, o taumaturgo c�paz desse milagre. AlI se encontra- '
.

rancàr.lhe a promessa de favorecer Laguna'contra Imbituba, " cer Fiorianopolis, O «Balneario» consi�te uUm renque de habi:.
va d cr�atura que podefla, num golpe de' bôa fada, mudar

========:::;:::::;:::::::::J

Delirfint,es aJllaus,os cobrem as ultimas palavras do dr. tação sem veleidades arquitetooicas, e, junto ao mar, uma
os êstlfi?S das_ duas populações.' DR, PAUtO CARN'Er;�')

Jo5.0 de Ohvell'a. Esfuslam foguetes. A banda toca o hino. porção de «cabines» para banhistas.. A �t� entao ,decorrera tudo' d�ntro da formula «'sem

H'
.

f 1 O
.

C
cor politica MEDICO DO HOSPIT.AL

. ennque vai a ar, amigo ,tão está nervoso. Ou- Com o sol ardente e claris�imo as areias, frouxas e

.

. ». . .
.

I
'..

",.

�. lIm�'S tambem demonstram. certà inauietação" receandQ soltas, fais.cavam; como' se tivess.em: palhetas de nial�cacheta.
'

CContinúa.,'nà 3'.. página.)'
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LAÇUNA, .

Santa Catarina, 2 de Julho de 1933

_'.

o !\côrdo Comercial
Brasll�Urugl1ai

[tMPRES80ES DEUMA EX,CURSAO A SANTA CATAR1NA ]
"

' ..

Por V E IG A, ,M I R A N,DA.
..

.

Esteve em visita á nossa'
Redação o brilhante ]ornalis_"
ta Faustino Passareli; 'da As·
sociação Brasileira de Impreb.;,
5a· e· um

. dos redatores de'
A Pat7'ia, do Rio d� Janeiro. '

S, S. que vem. ao sul. fater .

vasta reportagem s1)bre o car�·
Vão �catarinense, ,prometeu, na
animada palestra que COnG8CO :..

manteve, enviar 'e$pecialmenhi'
ao Correio do Sul, as suas

impressões s6bre as possibili�
dades da nossa hulha negra.'
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�\��CQME�CIANTES E ,INDUSTFHAIS! SE QUISEflDES p.j'Juj'lC1Afl COM VAj'lTAGEM 9l525252525252525252,525252S2'il

,rn Vindo o Sr. a laguna visite as �� nossas instalações. ,

'

,'fIio
,

s- Verá, então, que estamos apa- I{]

m ,relhados para, executar quaisquer m
rn .�ncomendas e trabalhos til?ogra� I{]
rn ficos, Hl

'

[!j25252525252.5252S2525252525�

>'

a'
.,: ...

'

.,

PAG!NA
�" É DIVULG�DO, PRIj'lCIPf\LMENTE, EM TODOS OS �INCÕES DE �ArJTf\: CAT�RIj\lf\

Selagem de Correio do Sul Ac��::��::t�T�ar do

"Stocks" o nosso representante sr, sr, Dario Peixoto e de sua

Henrique Fortes Filho sairá exma, esposa, d. Maria Chiai

Segundo comunicação tele- neste mês de julho, em Peixoto, com o nascimento de

gi'afica, feita pela Delegacia cobrança de assinaturas do um interessante garoto.
F' I Ad' d d «Correio, de'Sul-, percorrendo ..

Isca ao sr. ministrac or a .

I lid d L·.·.•••••••••••••••• Terça-feira última, , pelas se-Mesa de Rendas Federais des- as segumtes o,ca I a es: au-

M"! O t
'

O I Agradeci 911'to te. horas da manhã, no arraia]
ta cidade, o sr. Ministro da ro u er, ra ono, r eans,

'

m '

Cr- Pra' Braço do N' rt
'

da Barra, de,ste municipio,Fazenda' assinou em data de ao, a , o e, '

B d N t F d G A familia Mendonça, ainda Elisêu Marcelo Gomes saiu'
�

24 de Junho, sob nO, 764, a
arra o OI e, eras ran-

I D .des, Palmeiras, Santa 'Clara, ferida: pelo profundo golpe que de casa para caçar, levando,
seguinte circu ar : - « eclaro

Q 'I 68 P' h' Q' sofreu com o passamento da uma espingarda Fabricada por'
aos senhores chefes das repar-

UI ometro ,m eITOS, UI-
, I m t 63 G d T b - sua estremecida mãe, avó, tia e êle próprio. , ',"

tições subordinadas a este Mi- o e ro " uar a, u arao '
,

e Estiva. sogra Maria Sant'Ana Men- Com o devido consentimen-
nisterio, para seu conhecimen-

J I d b I d donçe agradece penhorada ás to do proprietario, Elisêu di-
to e devida execução, que ter-

orna o povo, a uarte os

intere 'ses "'op I C' pessoas amigas que lhe auxi- rigiu-se para os terrenos de
minando a 30 do corrente mês' li r- U ares, o « orrero

6 039$420
' d S I e' tid

.
, liaram durante a enfermidade, Moisés Florencic Corrêa; ,tam''_,

: '0 prazo estabelecido pelo arti- o, ur» man I o, umcamen-

te pelo produt d S assi t da querida morta e conforta- bem morador naquele lugar..45$500 00 primeiro do Dec, -22,262, . , o a ssma uras.
'o Pedl'm 5 p

.

ram no doloroao transe" 'bem Seriam aproximadamente oi-de 28 de Dezembro do ano
o, or ISSO, aos nos-

d -

'

d sos assinantes em geral te- como aos que acompanharam á to horas, €Juando o menor He-
passa o, ef.na� convm o aos

rem a bondade de efetuar o ultima morada. Estende o seu rondino veiu chamar diversos
mteresses iscais a SUl prorro- t H'· sincero reconhecimento ao dr. vizinhos, entre êles o 'pro-- d

. pagamen o ao sr. ennque
gaçao, recomen o que prOVI-I F t Fíll. Ih Paulo Carneiro, que não re- prietario dos terrenos, dizendo-denciem no sentido de não ort es, I o, 'bQue9

es apre-
f I I Ihgateou es orças para sa va- a, es que vira Elisêu caíde no

mais permanecerem nos esta-
sen ara o rect o e um ano,

dedicando-se com Ina importan I" d 12$000 desve ado -morro, todo ensanguentado,belecimentos comerciais arti- c a e .
.

A todos que efetuarem o carinho, Para .lá se dirigiram diversas
gos sujeitos ao impôsto de con-

pagamento imediato, o «Cor- A' Irmandade do Sagrado pessoas, as quais, efetivamente,
sumo sem que estejam integra- .

d S I d
. Coração de J u I h encontraram o caçador, deita-lizadas as taxas estabelecidas Tela o u lO agra ece muito

'I
es 5, pe a orne-

penhorado. nagem que prestou e a todos do 'de costas, sobre 'a espingar-
'1 :268$900 pelo mencionado Decreto: A Que manfestaram pezar, 'bipo- d:., apresentando um ferimento

Fiscalização deverá colaborar
"" ó R' d J' I téca imorredoura gratidão. profundo na região frontal. Os

com o comercio ,para a exata cegu.u para io e aneiro, o sr, t
' ,

Ataliba Brasil, comerciante -nesta praça,. Laguna, 27-6-1933., presentes tomaram-no como

cobrança do imposto, instruiu- morto. Com um exame mail
64$300 do convenientemente os inte- minucioso notaram, porem, queressados e só agindo contra CA S A S P E R N A M B U CANAS a, vitima ainda respirava. Trou.,aqueles que se obstinarem ao '

\ xeram-no então para esta cida-
não cumprimento da obriga- Af'·..1 Ih d f de, onde foi internado no Hos ..

134'$400 ção legal » im ne me ar aten er a sua numerosa regue- 'I d. .

d b I I
.

G -pita e Caridade, por-ordem_,.,...�,...".<_>__,_..� zia, mu arão, revemente, suas ojas para, a rua usta- das autoridades policiais, que
MOVEIS? vo Richard nO. 132, (Edificio da firma Humberto tomaram o conhecimento do,'

Harry Steckert Zanela).' f�to.
De nada valeram os secor­

roa medicas, pois Eliseu, pou- r­

cas horas depois, falecia, em,

33$400 c:msequencia do ferimento 're'"
cebido,

,

Todes as provas levam a

crer que se trata de um acidenv
, te, motivado pela deslocação

{240$000 da culatra e gatilho no áto de
detonar.
O destitoso caçador deixa

mãe viuva e diversos irmãos
. "�eno�es, dos quais; ele-erao,

,

unicõ arrimo.'
.

"

BALANCETE DA PREFEITURA
MUNICIPAL DE LAGUNA

Gíocondo Tasso
Prefeito Municipal

00 DiA 26, AO DIA, 30 DE ABRil DE 1933
,(RESOlUÇÃO N°, 7'( OE 10 UE JANEIRO DE 1933)

Arti_&o 10• - RECEITA
CAIXA: -:- Saldo deixado pela administração anterior
BANCO NACIONAL DO COMERCIO: - Idem, idem

RENDA TRlBUTARIA

a) Imoosto Industria Profissão
c) Imposto Predial

,

e) Imposto sôbre Veiculos e Placas
f) Imposto Licenças Diversas
j) Aferição de Balanças, Pesos e Medidas
k) Emolumentos
n) Taxa de Remoção dp Lixo
o) Taxa Escolar

qp) Taxa de Ocupação do Cais
) Taxa de Expediente

487$500
352$500
90$000
22$000
54$000
4$000

90$000
107$200
52$500
9$200

RENDA PATRIMONIAL
a) Fóros Municipais
d) Rénda dos Cemiterios

55$300
9$000

RENDA INDUSTRIAL '-

b) Penas d'Agua '

d) Taxa: de Iluminação Pública
RENDA-EVENTUAL

50$000
84$400

a) Multas por Infrações'
c) Ccbrança da Divida Ativa
e) Praticagem
f) Poreentegem sôbre Tonelagem
ARRECADAÇÃO DISTRITO VILA NOVA:

Arrecadado até dia 30

ARRECAQAÇÃO DISTRITO PESCARIA BRAVA:
Idem, idem

25$000
100$3DO
270$4'00
372$600

Cacada Fatal,
, ,

Vitima da arma que
Iabricou

, 768$300 delegado especial,' auxilio para atender despesas com

expediente da delegacia de Policia, correspcnden- '

te a 1 O d�&s de A�il, doc. 29
•

SERVIÇOS GERAIS
2:323$900

50$000 c) Remoção do Lixo.:
Pago ao l'essoal encarregada da remoção do Lixo,
conforme folha, doc. 27

,

"
10:694$720

Artigo 20• - DESPESAS
,A<DMINISTRAÇÃO E FISCALIZAÇÃO

a) ,
Subsidi'o ao e.rdeito: ,

Pago ao ex-Secretario, subsidio por ter exercido o'

c�rgo de Prefeito nos dias 22 e 23 de Abril, doc. 9
c) Porcentagem aos Intendentes e, Exatores:

Pago ao Intendente Protasio Nicolau dos, Santos, s/
comissão pela arrecadação de impostos divel:sos no

,
distrito' d� Vila Nova, doc. 8

d) Inspetor "de Obras Publicas:'
,

,

, Pago a Nilo José da Luz, 27 dias m�s Abril, doc. 10'
Idem a Manuel Ferre,ira, 3 dias mês Abril, doc. 11

-e) Inspetor e Rendas: '

"

Pago a Tacito Pinho, mês Abril, dqc. '12
g) Auxiliar:,

Pago a Valdemar de Oliveiral Belaguardà, auxiliar
de' escrita, 24 dias mês Abril, doc. 13
ldem a Adolfo Campos, idem, ,6 dias mês Abril, doc. 14

h) Material d� Expediente: '
'

Pago despesas internas, 'selos correio, etc., doc. 30.
Idem 1 fifa pi máquina de escrever, doe. 31
Idem por diversas éonferencias telefonicas, t,elegra-
1!l8S e 1 fonograma, durante semanà, doc. 32

INSTRUÇÃO PÚBLICA'

OBRAS PUBLICAS'

33$300

a) Trabalhadores Efetivos:
Pago a Manuel Freitas, doc. 28

e} Carroça' Contratada:
Pago a Pedro Luiz Coelho, contrato mensal, doc.Zô

f) Vencimento Chauleur :'
Pago a JOãO Antonio Cruz, doc. 18

1) Obras Diversas: '

Pago lá Ananias Luiz Candido, 36 carretos àe
aterro, doc. 4

'

,',
Idem a Manuel Carlos, 12 'carretos irlem, doc. 5
Idem a Francisco Cravo, 4 carretos idem, doc. 6
Idcm a Henrique j. Machado, 108 carretos, idem doc. 7

ESTRADA MIRIM A PAULO LOPES:
,

Pago a José Berglei', uma viagem de automovel com

os 8rs. Majór Rui Zobaran e AnJonio Batista da'
Silva, em 'inspeção da estrada Mirim a Paulo Lopes,
no dia 9 de Março pp" doc. 1

,

Idem 80 mesmo, duas viagens de automovel com

o ex-Prefeito, sr. Antonio Batista da Silva, ém

inspeção da estrada Mirim a Paulo Lopes, n06 dias
15 e 19 de Marçopp., doc, 2

.

AUXILlOS' DIVERSQS

464$7PO

180$000
20$000

200$000

80$000
20$000

15$300
12$000

19$900 1:075$200

a)' Aluguel Casa Telegrafo Mirim: '
,

Pago a Alvaro Hilariao Pacheco, doc. 3

PATRIMONIAL
8) Venéimento 'dos Professores:

Pago a Maria Leonidas de Medeiros, Parob�, doc. 34 I 60$000
Idem a João B;ltista, de Jesus, Figuer,ra, doc. 35 60$000

-e) Subvenção'Colegio SteJa Maris: I .,'

Pago subvenção mês Abril, doc. 25 .,
g) Subvenção escola particular «Créche JOãO Pessôd�:

Pago subvenção mês Abril, doc. 24, 20$000
i) Alugueis de Casas para Escolas:

,

Pago a LiIia Fiuza d'Avila, Vila Nova, doc.33
__1_5$000

HIGIENE E ASSISTENCIA, PUBLICA

100$000
•

a) Cemiterios :

Pago a' Ibraim Florencio, encarregado dos cemi-
ter�os, doc. 17 A' .

INDUSTRIAL
255$000 a) ,Agua Ca9-alizada: '

Pago a Luiz Tiburcio dos ,Reis, encarregado da
Carioca, doc. 16
Idem a Carlos Guedes, encarregado do motor' e

bomba, doc. 17
•

,

-EVENfUAL
d) Praticagem da Barra:

-

Pago a JOãO Batista do Nascimento, encarregado
do posto semaforico, doc. 15

CAIXA: - Saldo para o mês de Maio
BANCO NACIONAL DO COMERCIO: - Saldo existente

b) Despesas com o Posto e Exame do Leite:
Pago a Olimpio Veiga, encarregado do posto do
Magalhães, ,27 dias mês Abril, dc:.c. 19
Iclem a JOãO Batista Sant'Ana, idem, 3
dias mês Abril, doc. 20

I?em a Sa�ino �uz, encarr�gad� do fosto dà
CIdade, 3 dIas mes de AbrIl, aoc. 2
ld�m a Fulge�cia Martins, aluguel casa �o pq,sto
do. Magalhãés, doc. 22

,

_d), Auxilio á Parteira:
'

Pago á 0.- Rosa Seter, au�ilio pi socorrer as par- ,
.

tuiient�s indigentes, doc. 23" 50$000
DESPESAS POLICIAIS E JUDICIARIAS

90$000

10$000
" 10$000

.

10$000

33$400

240$000

90$000

185$000

150$000,
,

Bodas de Prata
'O estimad� casal Angelo'

Miehele • d. Attita Michele,
residente em Urussanga, fes·
tejará, a 4 do corrente, a pas-

.',aagem do seU 25 aniversario·
de casamento.

36$000
12$ODO
6$000.

108$000

rOO$COO

Esteve em visita & nossa re-'
dação o sr. Leandro Cripa, 80·
cio da firma Mota Cripa &
Cia. Ltda., desta

.

tidade.

150$000 837$000
,
,

, " Nomeação
..

Foi nomeado para exetter

_' o cargo de guarda da Mesa de'
15$000 ,Rendas Federais desta 'l.idacle, ,

em substituição ao st. Silvino
Fernandes de Oliveira, que se

'

apo,5�ntou, o ar. Miguel La�
ranjelra.

100�000

15$000

'100$000

S�nhorés CO­
merciantes! ...

100$000
Quereis mandar Jazer imD

220$000 pressos tipograficos por preços
baratissimos, ,procurem a tipo­
grafia do «Correio' do Sul»,
Executam*se serviços para

90$000 todo o sul do E�tado; relne-

7.613$620 tenAdo-os diretamente ao Ere-
"

gues, sem aumento de despe-
45$500 sas •

_..........._

10:694$720

120$000

90$000'

170$000
VISTO

, Prefeitura Municipal de L.aguna, 10 de Maio de 1933.
- � •

lO-

ii Assucar de baunilha, fe�
mento em pacotes e cho·,
colates.

Armazem Central
Miguel ALANO

b) Despesa!,! Judiciarias:' "

, Pago ao 10. Ten-rnte Valdemiro Ferrai d,e Jesu$,
Tarquínio Bainha

Tesoureiro ,

��--------�--�--�----------------------------�-----
'.':

�-- --- --', -,�-"----------�......_---------......,--------------------_,,.....;.

�&!E!/EES.&!i!/��p/�&!fJl�'&!i!/��'ijjg�j3/ÊA��'EE&!i!/il�r.�p/i!M��&!j3/��'f:!E.-gg'8&:&!i!/�-S�ffl/E&.S-"\"8�&fi!/jjJ
�,Çrande �or�imenfo;:;de' artigos para', inverno� fazendas marca

"
, L-HO'" resistentes" á {o'dcs,�

�, "

Os rigC?fes do' frio, enco,nfrareis, por preços vantajosos, nas populares
' �

�' '5' '5'
":.'

N
' ". �i C A À P·E R . AM B U C ANAS

,

á ..:ua:a:n� H�n.�O �
� ,eRte:VEN'IENTE insfalada�, no prédio da firma �UMBERTO ZANELA, rua Gustavo Rich,ard, 132 �

.

r{!/f!}$.��������'i!MWi��f!IEE.'f����'êE�!IZ&.���'idki&!8'i:!M.���/�'§fp,�.
,.\ "
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41 Pelos Menores Preços. •
� ..
.. �
.� � .

Na madrugada de 25 pa­
ra 26 do mês findo, no

lugar, Paixão, nesta cidsde,
João Francisco Rocha feriu
grav{>ment�, com um punhal,

Acaba de nos chegar ao
a Arí JoãO, dos Santos.

conhecimento, por uma corres-
O golge, ao 'que estimas

pondencia particular, que no informados, foi desferido á
Fazem anos: t

.

ti f"lugar Cubículo, do município raiçao, e por mo IVOS uteis.

, HOJE, o 'sr, desembarga- de Tubarão, dois refinados ma-
A vitimá, após receber os

dor Urbano Sales Muler, mem- landros, 'de nomes Hercilio primeiros. socorros na residen­
bro do Superior Tribunal de Silva e Rodolfo Elizerio, tra- cia do dr. Paulo Carneiro,
Justiça do Estado; o sr. Iza- zem, ha cêrca de um ano, em

foi transportado na mesma ma­

ias Viana, funcionaria do Ban- c;:,n1tante sobressalto os paca- drugada para o' Hospital de
co do Comercio; o sr. JOãO tos moradores daquele povoado. Caridade, em estado melindro­
Fernandes, residente em Paro- Aos domingcs, principal- 50, pois que a lanÜna do' pu­
bé ; o sr. Izaias Cardoso; a mente, juntam-se os dois des- nhal comprometeu a pleura.
exma. sra, d. Cerise Rolin enlreados arruaceiros e, muni- O criminoso acha-se fera­

Remar, esposa do sr. :Mario dos de armas de fogo, desafiam gido, tendo sido infrutíferas
Remar; a senhorita Suelí a todos que passam, desaca- as ddigéflcl t� policiais para a

Martins; o jovem Lauro Bor- tando as prcprias familias sua capturaçâo,
. .

ges. ,. Ha poucos dias, os dois pe-]' Sabemos, que o mquento
AMANHA, a exma. sra. rigoeos meliantes puseram em a.b�rto pelo Delegado de Po­

d. Jandira Costa, esposa do - alvoroço a casa comercial do he,a,. sr. Manuel Guedes de
sr. dr. Asdrubal Costa, cli- sr. Manuel \Vendausen. fazen- Queuoz, acha-se em bom an­

nico, residente em Tubarão ; do ('orrer todos ·os freguêses I dament? ;stan_do em vesper,3s
a exma. sra. d. Carolina Neto e. por fim, o proprio dono. de, subir a� �aos do s:. Q(.

Strauck, esposa do sr. Osval� Após depredarem o estabe- ] 1HZ de Direito da Comarca.
do Strauck ; a exma. sra. Hil- lecimento, furando todo o bal� _

da dos Santos Matzembaiker, cão a ponta de punhal. os

esposa do H.
< Rodolfo Mat� rloi� patifes sairam para rua, O

zembarker, residente em Por- e, agrediam. acintoSlmente, a

to-União; a senhorita Belica todos que encontravam.
Pinho. Não ha muito, 08 lavrado- Acaba de ser nomeado pa-
DIA 4. o sr. Luís Oscar r�s daquela localidade, canç'l-

ra exercer o cargo de Delega-
d C Ih 'd t FI do do.Servico de �,I'I'stamentoe arva o. reSl en e em 0- dos de tanto desafôro, incum- '

M

rianopolis; a exma. sra. d. biram os srs. 'Manuel Wen" Militar da Zona de Laguna, o

Isabel Flôres Hübe. esposa dausen e Anacleto Somariva
20. tenente, José Nunes de

d A d' H"b
. Almeida, atualmente servi·n.Joo sr. n reas u e, resl- de reclamarem energicas pro-

']

dent e U 'd d na zona de Tubarão.e m russanga. VI encias aS autoridades POM'DIA 5, a exma. sra. d. liciais do «Nucleã, 13 de
Erauta Mendes Martins, es- Maio�. O sub-delegado sr.
posa .do sr. �ntonio Mendes Louren;o Dandolini atende-os O Governo do Esta ..

M�rhns, residente em Pal- prontamente, conduzindo' os .;1 ll'1I MlI n'�l· 11'11 Gi
.

�elfa5 ; � exma. sr�. �. Ad- desordeiros para Tubarão, on-
'Uu 4;é .i!,"U a III IInaSUl

md BarreIrOS de; Qhveu:.a, _e�- :de foram recolhidos á cadeia Lagunense
po�a do sr. Orlanda de Oh� pública.. O sr.' ceI. Pompilio Bento.velra. Poucos dias depois, porêm,DIA 6 h't H I chefe politico do municipio,

, a Sen Orl a e e- postos em liberdade, voltaram
M t·

.

A! acaba de receber do sr. ma· HOJ'e á tarde, ser�nos-á da-na ar ms ; o Jovem Cal:
para Cubiculo, iniciando nova

FI'uza LI'ma' o I'ovem Ma .

d f I jór Manuel Grot, diretor do do ocasião de assistir a' ullla
,

-

serle e ameaças e a catrúas,
nuel Jeranimo Neto, residente a ponto de declararem abt:rta-

Ginasio Lagunense, atualmen- das mais importantes pugnas
em Varzea das Canôa8; .

I
te em Florianopolis, o seguin- esportivas da temporadà atual.

DIA 7 R UI'
mente que. mataI Iam aque es te despacho telegrafico:, E' que, disputando a 5a.

, o sr. emí IS-
que os denunciassem ás devi-

séa, funcionaria da firma Hoe- das autoridades.
«Fpolis., 29 - CeI. Pom- prova do torneio «Taça Co�

k SIA G" E' pilio Bento. Laguna - Sr. In- rante Populaf», se enfrentarãO
p e ; o sr. lacomo em nome da ,populaçãOBressan, agricultor, residente ordeira e pacata de Cubi�

terventor prometeu não só apôio as possantes esquadras do «Bar-
O t

. . Ir' moral como material Ginaslo 'riaa-Verde», desta cidd,de, eem ra ano; o menino 'l.;"g- culo, composta na sua maioria �

berto Rocha, filho do sr. Clau- de lavradores hORestos e tra-
Lagunen�e. Sauds. Jlllanuel «Hercilio Luz», de TubarãO.

d"n R h Grot». Os proGnostl'cos so"bre �S5eI o oc a. balhadores, qUe vl)nQS 50lici. f)"

DIA 8 C I P Estão assim desfeitas certas �elAsacional encontro são OS
.

' o sr
.. e.' roco· tar das autoridades comp�ten-'

pIO Gomes de .OlIvelra ; o sr.' tes uma providencia eficaz,
noticias tendenciosas qUe, sôbre mais desencontrjidps possiveis,'

dr. Celso ,Ba�ma; a exma. que venha a l'lôr termo a'o es-
o assunto, circularam nesta ci- razão porque a tarde esporti­

sra. d. C;CI !=ab�al, esposa tado de desassocêgo continúo
dade, com o fito de pôr em va ele hoje está sendo aguar­

do sr. Jos; GUlm�rae8 Cabral; em que vive, aquela pobre
dúvida o apóio do benemerito dada com geral ansiedade pe­

o sr. Jose Lapoh, coletor em gente da lavcura, infelicita. govêrno do cel. Aris�iliano Ri- lo!! «torcedores» dos dois clubee.

B�aço _do Nor.te; o. sr. Do� da pela famigerada dupl(;l de
mos, ao utilissimo estah>ele,::i- Foi sorteado para arbitrar a

na B 1 d t menta local de ensino secun- partida o \ sr. Dario C. Silva.mI oOS one I, reli I en e no malfeitores
Nucleo 13 de Maio; aexma.' da(Ío. juiz inscrito pelo «lmbituba
sra..d. Angelica Cabról, re�

==========::::::. •••••�.��••�•••••••• Atletico Clube", servindo de
sidente em Tubarão. DR, ANTONIO EURICO SARAIVA OS· EV1l'AnOS,SE �i�d��etristaosr.Adolfo Lu-

--
. ,

Acha-se no sul do Estado, 1\1 U A's 13 horas, em jSgo pre-

Estr:d:v�: F:�roinrr.eç��rê�:' MAN I FESTAM �::d::' :u:ti;:: f���a\i:ad::
Cristina, o engenheiro dr.An-' clubes.

' ..

tonio Eurico Saraiva, que já A I ' Abrilhantarão as pelejas de
residiu. durante alguns anos, N O QUEREM ACORDOS hoje as bandas musicais «Car-
neGta cidade. NEM PREPARAM

J

!is�a��mes e «UniãO dos Ar-

REBELIÕES
Os exil�dos politicos do

Acha-se ha dias entre n6s Rio Grande do Sul, escreve-

o sr. dr. Sizenando de Freitas, ram um.a longa carta ao Dia�
inspetor <;iesignado pelo Co- rio de Noticias, na qual des­
vêrno Estadual para proced�r mentem, terminantemente, que
ao e:X�me de carnes e deriva- tivessem pedido ao general
dos, neste pôrto. . Flores da Cunha, autorização
:;;;:.� ---=-__ 'para reg-ressar ao seu Estado.

Acreseentondo que desde a

data do seu exilio têm repe­
lido sugestões para entendi�
rnent'ls, acôrdos, transações ou
qualquer nome que lhes quei­
ram dar, para voltarem ao

pab.
.

Desmentem, tambem, que
tenham tido qualquer enten­
dimentocom o capitão Luiz
Carlos Prestes ,ou com quais­
quer outros elementos comu�

nistas estrangeiros, para a eclo­
são de um movimento revolu­
cionario no Brasil, pois -con­
cluem - continúam fiéis ás
suas antigas idéias,
E d Pud I',n UAstor·la"sta carta está assina a pe-

tas �rs. Li!ldolfo Colar, Batis-
tá Luzardo, JOãO Neves da

.

Saborosa s.obremesa em

Fontoura e outros politicos do diversas essencl��, á v�nd'\.D(L
Rio Grande do Sul. ' Y-

- ARMAZEM eEt<ftRAt

SEMPFtE VIGILANT'EQUAL' SENTINELA

C I
É A DEFESA DOS POBRES E oos FRACOS

Cora vistas. ás Dlna punilalada
alitor!d��es. do I

Iraiçoeil'a'
nu:unClpUl de Cêna de sangue
Tubarão na Ptaixão

I nter- f\n iversa rios

Dois malandros mselen­
tas que merecem 'ser

punidos

Atos1MB I T U'B A do

venlor.que inte­
ressam ao sul
do ·Estado

Fizeram an os :

Impressões de uma ex­
cursão a Santa Catarina
= Por VEIGA MIRANDA =

DIA 29, o sr. Pedro Du­
arte, nosso representante, re­

sidente em Porto Feliz, (Bi-
guassú). ,

ONTEM, a senhorita To­
maz ia Cardoso, residente na

Ponta do Daniel; o sr. Julio
Teocori .o Pacheco, Zelador
da Prefeilu,a Municipal; a

menina Ondina, filha do sr.

Antonio Macêdo; o jovem
Nei "Carvalho.

(Confinúação da' 1 a. página) Por áto do Coronel Aristi-
O orador pertencia, porém, á situação nova. Relam� liano Ramos, Interventor Fe­

pejaram de subito os coriscos da eloquencia revolucionaria. dera I no Estado de Santa Ca­
Q placido Catão mexeu-se na cadeira. Fôra deputado esta- tarina, foi deliberado o se­

dual, amigo de' Hercilio Luz, dos Konder, camarada de Ed- guinte:
mundo da Luz Pinto. -Exonerar Cincinato Nas-

-Diabó ! murmurou. Eu tenho afinal de falar. . .
polini do cargo de Prefeito

Antes de
_ Henrique agradecer, o engenheiro ex-depu- Provisorio do municipio de

tado pediu a palavra. A placidez do seu semblante a bo- Cresciuma e nomear, em su­

nhomia das suas atitucies, não se alteravam. A mesma linha, bstituiçao, Elias Angeloni.
o mesmo tom de voz; a suavidade do olhar claro e do -Coo,ceder dois mêses de
sorriso, ainda mais acentuada. Argumentação 'serena: entre- licença, com ordenado, á pro­
meada de parabola�, de apologia, numa sucessão colorida de fessora Maria Conceição Gui­

imprevistos, de pitorescas surpresas. marães do Grupo Escolar
Recordo-me de que o exordio não borboleteava ainda Hercilio Luz, da cidade de

'em tôrno á politica: consistia na evocação de certo conto �ubarão, e.,designar a norm�­
das Mil e uma Noites, conto para mim e para' todos ali IIs.ta Robeha Sá para substi­
em absoluto desconhecido, de entrecho visivelmente improvi- tui-la no Grup? Escolar, da­
sado pelo orador. Entravam .na historia uma linda fadà I quela mesma CIdade.
Sheerazade ou qualquer outra companheira, que, errante pe- . -Nom�ar a normalista On­
lo mundo, _procurava O. seu. Principe Encantado. Após mui- dma Corrêa, para o carg? .de
tas e emocionantes penpeClas, encontrava-o certo dia e ju- professora da escola feminina
rava nao deixai-o mais escapar. . •

'de �rléans, per�ebeiído �s
A. romantica narrativa trazia em su�penso 08 ouvintes- venclme�tos anuais

.

de do�s
comensaiS, ,sem. que um só deles atinasse com a aplicaçãO C?_'ltos oItocentos e Oltenta mIl
dei cuento. FOI quando o orador, incisivamente elucidou:, reis (2:880$000), marcados

, -«A Fada chama-se Laguna. O principe encantado, no decreto nO. 18 em De-
Henrique Lage.& '

' zembr? de 1932
..

, Grande hilaridade sacudiu o auditorio, predispondo�o -hcar transfenda para o

para, de bom humor, escutar a alocução politica. E o sere� arra?alde do Magalhães, n�s-
110 ex-dep�tado, entrou no que se chama o «amago do as- ·ta Cidade, a escola masculIna

8�nto». GIrando <: sua or�ção agora em torno a coisas poli- de Gam�o Ale�re, que se

tlcas, com a, anahse de atitudes partidarias, de ambito esta� conver�era e� mlxta.
.

du�l, não me seria facil apreender-lhe o alcance. Patentea- -.fIcar Criado um Grupe
va-se, porém;' mesmo aos leigos, a lisura da conduta I de �sc01ar d� s�gunda classe na

qUem falava,.a sua perfeita «aisance» perante 08 adversários. sede. �o. dlstnto de Cocal, no
A .mamfestaçã? ameaçava, pois, àdquirir côr politica. .. mU�lclplO de. Urussanga, que

Mas a dIscreta sobrIedade db orador saberia evitar os pre-
tera a denommação de Grupo

falços, contornar os arrecift"'s perigosos, mantendo um tom Escolar Professor Padre Schu�
, de perfeita cordialidade. ler.

.

Tal diversão seria vantajosa, para quem se vira, de :-Rejntegr�r a co!"plemen�
nOvo,' tão formalmente interpelado. Ao responder á saudação tansta Robertma FaIsca, exo�

do d.r. Claribálte Gàlyã�. já pod�ri� Henrique dar por es-
nerada .pela resol.uçãO nO...•

qu�cldo o assun�o pnnclpal e lImItar-se á formalidade de 1.848, em 30 de Setembro
um agradecimento. pela' oferta do banquéte. Além disso, o

de 1932, no cargo �e profes­
Jazz atacava musIcas entontecedoras; as mocinhas falavam sara. da 2a. escola mlxta, nes-

-

em dan�a�.•• A segunda p�rte da. festa nllo poderia dejxar ta cld�de. .

de cQnsl�hr em foxes e maxixes. O frenesi geral impediria -F,c�r transfenda para .0
novos bnndes, embora daqui e dali brotassem evidentes ten- lugar Rlo do Salto, no mum­

talivas. Dessert, charutos, café licores... cípio de Araranguá. a escola
,

As grandes mesas viram'-se 'num instantl'l desmontadas, de Taquara, no municipio de
e .0 amplo. 5�lã� ofereceu? espaço para 08 desejados. tor- Palhoça.

.

ft�lOS terpSlconcos. As c..tannenses bailam com imensa gra�
-Decretar qu� o. ano leh·

ça � desem.b�aç(:i. As rancheras .predom,inavam. dando aos
vo �as escolas, publIcas esta­

c�lelOs fénunmo� u,:! garbo marcial, de impetuosos desafios. dua,� começara a t 6
,

de Fe"
E eu não saberia dIzer se aqueles arrebatamentos resultariam verelro e encerrar�se�a a 1 5

d�. nevros,e guerre�ra dos .tempos de David Canabarro ou se
de .oezemLr�, .havendo �� só

tenam ongem maIS re�ente, nos acontecimentos em que fi. penodo .de fenas que na de

gurava galhardamente o meu bravo Coronel Ernesto Laeombe. 26 de De.l:embr>l a 15 de Fe�

•

008 cava.lheiros l�gune�seG, pareciam dispostos a con-
vereiro.

qUlstar o premio de reslstencla os srs.' Paulo Carneiro Ata� �Remover à professora Ar­
liba Bfas�l e o !empre florido e florescente engenheir� Ar- minda da Conceição Pamplo·
tur Rodngues lorres. Da turma do llrbituba todos faziam na, dá escola mixta de Ta­

� possiv�I p�ra manter, me�mo em assunto alheio á compe- quara. no municipio de Pa�

bçao portuana, a supremaCia da SUa terra. • .
lhoça para a mixta de Rio

A tarde .avançava. O lindo panorama da costa assumia do Salto, no municipio de
tons indeciilos, esfumadOS, como as paisagens do pintor Fran� Araranguá.
ciscovit. Após o dia de intenso calor, seria de prever o de� -Exonerar, a pedido, Ger­
&atar de' chuvaradall. O regresso a 1mbituba deveria ser fei- mano Siebert de membro do
to em automoveis, com a circunstancia de que a encantado- C�nselho Consultivo do muni­
ra guarda de honra ficaria ali, a bailar de certo furiosa- cipio de Tubarão.
mente com os mancebos indigenas, até alta hora da noite. -Nomear Domingos Gislon

Partimos, no�talgic08, saudoso., aalvo naturalmente para exercer;' por um quadrie�
Henrique, 9ue respirava, afinal desopresso, livre da ameaça nio, o cargo de juiz distrital
de nov.os dIscursos, de nova0 arremetidas oratorias em prol do nucleo «13 de Mai�h, do
da causa de LaRuna. municipio de Tubarão.

O pr\ncipe encantado fugia de sua fada Morgana • • •

- Nomear JOãO Caruso

, E.s�ava predete!minada uma estação de cura para 'o seu
Macdonald para fazer parte

tedlO : mamas á praIa do Gr, onde nos esperavam as !!e. integrante do Conselho Con­
nhoras das hospitaleiras famílias Catão Savio Néco � Ota� sultivo do municipio de Urus·
cilio Carvalho, com (; projeto de vast� pésca' de serís. Ha- sanga.
viam vindo todas em ampla «jardineira», já em trajes de
banho de mar, e n6s tambem, abrigados nos automoveis
passámos da indumentaria burgueea para os calções e 8un� Os Preços aumentam
ga9 maillo�s, propri09 da investida pelo «salso elemento».

Foram duas ou tres horas de verdadeira pesca mira- O boletim do Fedel'al Re-
culosa. As "cócas», lançadas aqui e ali por entre as espu- serve Bank. de Washington,
maradas vjolentas, voltavam pesadas de serís. Os vultos das assinala que, depois .do aban­
naiades e dos tritõea espalhavam-se ao longo da formosa dono do padrãO ouro, os pre­
praia, e ouviam·se a cada momento grito� de susto ou ex- ços se elevaram considerav('l­
clamações de alegria. Os caranguejos vingavam-se ferretoan- mente.
do os p�s' das atacantes, mas a tenacidade do ataque não t.sse assunto chegava, em

esmo�ecla, mal havendo tempo de cada qual despejar a Sua relaçãO a certos produtos, a

colheIta em gr�ndes cabazes qUe os empregados conduziam,' proporção de 60010.
ao longo da praia. O, serís embaraçavain-se na rêde, dos

,

aparelhos, quasi identic03 áos da caça ás borboletas, e tinham
a� Vezes �e ser despedaçados para a transferencia aC> reçi­
piente maIor.

A jardineira n05 reconduziu ás, vivendas de Imbituba
gemendo talvez. mais sob o p�50 da pesca do qUe dos pC5ca�
dores. E o COpIOSO menu do Jantar, servido eis dez horas da
noite, consistiu em serís preparados de ,todas aS formas ima­
ginaveis, todas elas, porém, indescritivelmente apetitosas...

Eu já me esquecera em absoluto de Caribaldi e da sua

Anita. Sonhava ficar o resto da vida em Imbituba arrancando
scds das ond,!s para saboreai-os na' alegre compa�hia de gen­
te fidalga e bôa como aquela.

(Tnmscrito do Jornal do ComeTcio, do Rio de Janeirode 21-5�934).,

novo' Delegado do
Alistamento

A Visita do Presidente
da Argentina'

�stão sendo preparados no

Rio 4e Janeiro gl'a/'ldes fe5te�
jos para receber, neste mês,
o general Justo. presidente
eleito da Republica Argenti­
na éjue ali irá em visita de
cartezía internacional ao Go­
vêrno Provisorioó

Dr. Si2ienando de Freitas

Fernando Genovez

Seguiu, via Imbituba, ao

o Rio de Janeiro, onde vai
tomar passagem para a ltalia,
no ,vapor lIConti-Bianchamo",
o sr. Fernando Genovez,. in­
dustrial, residente no

' Quilo­
metro 63.

S. S., que teve a gentileza
de vir á nossa Redação apre­
sentar as suas despedidas, se

demorará alguns mesês na

tema de' Mus50lini, fixando
residencia em Venela, Paro·
quia, de S. Canciano Ai
Berri � 5175,
Acompanham ao sr. Geno­

vez, oS nossos votos de b6a
======:::::::=====_ viag,:m c feliz p.ermanencia no

Velho Mundo.

Falecimentos
Vitima de �ruel enfermidade,

faleceu, no Magalhães. onde
residia, o sr. Manuel Coelho.
O extinto, Que era mestre

de pedreiro, deixa viuva e

quatro Iilho� menores.

Casamento
Com a avançada idade de

76 anos, faleceu; ante-ôntem
o anciãO Boaventura Soares,
antigo trabalhador da Prefei­
tura Municipal.

Com a senhorita Eli3a
Schneider, consoréiou-se em

Urussanga, o 51". Artur Moei·
man, residente em Floriano­
polis. .

Massas 'Aimoré, qúeijo
parmezão, chá Lipton, mor-

C
.

d S I h ,tadela e azeitonas.
« orrelO o II lO ac a-se

a venda no Café_Tupí. ARMAZt::M Çentr�l ,

pROMISSORIAS em for�
mato moderno e em pa­

pel de linho, vende-se nesta

tipografia a 100 réis I

A

m

PftGlNr'

ESPORTES
Toru(jl@ [la "Tcu:lf.11 Co-.�

rante Pupnlar'
Palmeiras x Imbituha

Com regular assistencia, rea­
lizou-se, na tarde de dornin­
go último, a 43. prova do im­

portante torneio de futeból em
disputa da Taça «Corante' Po�
pular».

«Palmeiras F. c.» c «Im�
bimba Atletico Clube» foram
os contendores dessa. interes­
sante peleja íerida no grama�
do do «Almirante Lsmego>,

Os dois quadros estavam
assim formados:
Palmeiras: Guedes; Timo­

teo e Lu '!gero; Manuel JOão,
Pedro :v1::.uricin e Orguí; Cas­
tro, Valdemar, GaleRo Pedro
Moisés e BAia (dep( is Cid).
Ímbüubo : Miranda; Hespa­

nhol <-, Luluc»; pjj'f'� (dev�i.s
Arnild.}, I' .eitas 1 t Arnaldo
(depois Cireh): FreItas II: Ba­
tista (depois juvencio); Amil­
car, f rancalezi e Durant.
O jôgo. afóra pequrno in­

cidente que ocasionou a reti­
rada de campo de doi" joga­
dores, decorreu inteF' 5sante.
�pfesen�ando singulares lances
de emoção.

Saíu vencedor desse com­

bate a valente esquadra do
«Palmeiras», pela significativa
contagem de 3 x I. '

Causo:u 6tima impressão a

vitoria do «onze» palmeirista,
pois para o l<!do do irMépido
conjunto de Imbituba se fir­
mavam unânimes as previsões
do público.
Arbitrou a partida o sr.

Valdemar Belaguarda, cuja
atuação foi energica e impar,:,
daI.,

'

Tocou durante o jôgo a ban;.
da musical «União dos Artis­
tas».

'
-

Barriga�Verdj;) X Raramo

Humaitá X Henrique
Lage

Em continuação do Torneio
da «Taça Corante Pupula;",
no proximo domingo, dia 9,
deverão -'se chocar os clubes
«Humaitá'» , d�sta cida de, e

«Henrique Lage», de Lauro
Müler.

Taça Bussâco
Acha-se eXpollta na vitrine

do Café Tup! a linda taça
«Bussáco", que a fabrica d03
excelentes e afamado, calçados
«Bussáco» acaba de oferecer.
por intermedia dos Irmf.os La",
ranjeira, para ,!ler disputilaa
entre os clubes de futeb61 la­
gunenses, no�estadio do «AI�'
mirante Lamego».
••••••••••••••••••••
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'NO ESTA D 0, o MELHOR P R O P A G A N DI S TA.,�

RE3���6éI:E3cr �M_wWl� O.E3-E3tE3-E3C�E3-E3&E3E:::tC�E3E3E3��4!Rua Gustavo Richard, ns.l04 e 106 - L�GUNf\� � "Marcenaria Willy :: '� O a rIpa. 18.,- Lida.

�
FlUAIS EM TUBARÃO E ARARANGUÁ � CASA FUNDADA" EM 1913'rtt j = DE=

.o

E W Comissões. Representações e Conta PropriaGrande sortimento de fazendas,modas, armarinho, calçados, chapéus, W � G u ii herrne Feld rnan n � f1l
enxoval completo para casamento, batisaclo e preparos para quartos.

rtI

1_ tt ,� São os que melhor pagam os produtos da lavoura4J - Aceita qualquer encomenda de moveis. - Fornece trabalhos s: '" '

fTI ç.rande sortimento de fen'gens.louças, tintas, fósforos, sabão, querozene, Iari- rt1 _.' t �
Caixa Fos!al, 120 _ End, Telcq.: MOT� _: Codigos �ibeiro e Laqunense

4J nha de trigo, sal, café, assucar, bebidas, doces, ternpêros e secos e molhados Lu � para construções, como sejam: portas, janelas,caixilhos,vene-

I" .
m �

,_

Telefone, 31 - Rua Gustavo Richard, 120 (Prédio da Telefonlca)
� .Não faça s�as compras sem ver .05 nossos sortiment�s e p�eço� ;r:tJ �. zianas.�Preços razoaveié-Fornece orçamentos a pedidos.

�'
Agentes da Standard 0.1, Company of BrasIl em Laguna, Tubarão e Ar.arangua �W :!

O I C tari ,:
rt1

'.
LAGUNA - Santa Catarina - rtl

:! r eans Santa a arma .;:. W W
CORRESPONDHlTES DO ,BANDO NACIONAL DO COMERCIO EM ARARANGUÁ, �. ," f !ffiE3E3E3E3E3E3E3E3E:3E3-E:3-E:3E3-E3E3li
t:::3E3E3E3t:::3'E3E30E3E3i:.-:::'=E:3'€3E3E3tl ��mmtmtmt?m4'�m'm�mfml��mm��m���m1t?�

��������288������2388�
� TRATAMENTO DO GADO! :

}R{
�,l Vacinas contra carbunculo' bomatico, - vacinas contra carbunculos

-

sintomatico, _ vacinas anti-rebica, 20 c. c., - vacines anti-rabica, 10 c. c.,
�')( vacinas contra dierréa dos bezerros" '_ sôro contra o garrotilho, _ sôro
(X) contra a febre aftosa, - sôro contra a -pneumonia dos porcos, _ sôro
II II, antimorbina,·· sôro e vacinas contra Batedeira dos porcos.

'

I
� V�� �
� �

� DARIO GOMES DE CARVALHO �
�. L�GU�A� �

. �.����������������

INJEÇÕES NOVAS
, .

Grunfeld & Daufenbach
Aparelhada para executar, com perfeição, brevidade

ótimos preços, todo e qualquer trabalho atinente ao ramo.
ESPECIALlSTA EM OBRAS ECLESIASTICAS

,

Atende pedidos para qualquer parte do sul do Estado.

Braço do f'lorte - Sar,ta Catarlna

UL:'

. rü�7D���:�rt1 '.

F ,LI.I
,.

' ato.
,

m.,
.

C1
CJ ; Nao desmorali;ze os seus re- �
rn cJames,çon;' pirit?ras desengon- GJ
� çadas .e infantis, ex�tutadas It1

rt, pd9� calaíates da Arte, pois 4.!

� O efe�tb. será �ontr.aproducente, 41
� .: S?lba ser mtellgente e eco- �
W nomicé.

' . ' GJ
. � ',Pr���;�, desde já, a dupla �
I!J OSVALDO _:_ ARNALDO �.

CJ q�e e��cutará, com prontidão �
[!J e. modicidade em preços, as �
c: mais modernas e artisticas pin'l!1

, C1 tu.ras,'1 ns ponto sup�}-estrate. �
O glco para a propaganda co-

m tfBió bÜé °ArMÍRtÁJfi �.
[!J LA:MEGO, em L.aguna� . Cl.
[3ooo00E3i;:30t30Cl '

I 410�f300000t:3:E3�

� Sois àssineníe do � ,

[!J "Correio do Sul"? Cl .

. � .• Se. ainda não �ois,. tomai �
I!llmedla,tame.nte uma assmatura. [1'1
i!l Este .e o jomd do povo, de- •

rtlJensor . dos fracos contra os Cl
4J fortes, dos .oprimidoe contra C1

. &��r�;;�0f300f32

ATENÇÃO
A bem aparelhada marcenaria de

ZEFERINO ZOlllER & IRMÃOS
executa, com grande perfeição; todo e qualquer trabalho
atinente ao ramo, como sejam: mobilias completes; escri..
vaninhes, janelas, portas, caixilhos etc.

,

E.specialista em' instalações eclesiealicas r altares,
púlpitos, bancas, etc.

Constr6e excelentes cama. com molas. de madeira luetrada, imitação
daa 'de ferro, 80b qualquer modelo.

,

Serviço rapido li garantido, pois que dispõe de habeis oficiais.
Atende qualquer chamado e fornece orçamentos a pedido sem ccmpromissc

PREÇOS SEM CÓMIlI'.'rIDORES
Cn�LEANS - STA. CA'T'ANINA

��ili.I�I' SUCESSORES DE SOUZA, FQNSECA & CIA. Ltda.
i, COMISSÕES, CONSIGNAÇÕES E CONTA PROPRIA

: ij, CODIGO� : Ribeiro, Masco.te, Bo�ges, Lagunense e Particulares. &I
I FABRICANTES DA BANHA E CARNE MARCA AURORA H

Unicos' interoiêdiarios lias remessas das banhee marcas Planeta, poroo, I' e Palmeiras, e cernes marcas B. L., M. G., J. F., R. S" e I, M. '

CAIJA POSTAL, 28 lEndo tslegrafico: JOUZA '

LagUfla
-

" Estado da Santa Catarina

XAROUEADA FIGUEIRIN.HA
-DE-

l UH Z P E n R O D E O L I V E I R A
r

Tem sempre, em deposito, grande quantidade de
xl1rqu,e especial, cline, chifres, sebo, couros, etc.
!tonde pedidos para qualquer p..rte do Estado e para &

Norte do Brasil

PEDIDOS POR CARTAS E TELEGRAMAS

I�g
f\rado�, jrades e semeadelras.

REPRESENTANTES EXOLUSIVOS PARA O ESTADO DE BTA. CATARINA
,

' .

Carlos lIoepcke, S. A.
floaLANOPOLIS

Filiais. em: Bt.UMENAU, LAGES,
.-<

i

e sAo FRANCISCO'-

l'

LAGUNA

------���<------

� REDAÇAO= 00
�ittlWlli.t!li!llliw�lliliilli.i±iWillii� � PRAÇA OLAVO BILAC, 15 �

! �
.

�. i RIO DE JANEIRO �
! CAS� N'?eVIDA�ES i .

_

•. 1 .JOA��!IAO· tE I FRIT,Z KUEHNBIGH,·. BLUMENAUI:!?E3El:E3�0E300E::3e'i;l � Livros e papeis Artigos para presente. lê
Iw ",. . Secção de ferrage'l1s 'da c;:;tsa. I!l j Louças e vidms Perfumarias � . Fábrica de Camisas e Capas (Impermeavel.) I

� � A.. �� - rtI . Fumos e cigarroi.
.

Armarinho, etc. etc. . � Represe;ttantes exclusivos para o Sul do Estado

ffi
._ ........... ","",.AI: L ... I IR!MAO !ti .. de Santa Catar... : .

�:r��.e,.;;:�;��.��:��;�����h�:�a._P����e��:g;:':s�m_.t����� ;áraú�:;pi�te?r:::��t�:� � Preços . baràHssimos CarloS H,oepcke S. A.

'

,

s,,,, '. aJn�s: ,
Mac�ados e machadmhas.", Márretas. �� Martelos para pedrei. Q, tOS e� vldr�çelro�. ",AlIcates: •• C�>rrentes para puxar 'madejras.• " Correntes para

�
LA.GUNA

"

:.oço.,
..

preg.
os .de cobres, e galvaruzados, •• Máquinas para' c<?rtar. cabelo.•• Niveis .

.

P'!1mos. ," Picaretas.•• Serrotes de C?sta8 e ponta. _. Telhões' de zinco••• Tor·
.

D G D' li d 92
'. quês�s.•• Chapas, portas e grelhas para fogões••• Tornos. " Trincos e maçanetas•• _

!:lUa
.

ustavo !:lIC ar "
.i+- Gr�nde estoque perm�rient,e de.:Reb,tes de cobre e ,ferro, �. Colheres para pedreiros•• , Torneiral.de melaI branco (C) � , C d' T' I' Z f' K k' B'

,,'

e amarelo., de pressão e manivela, de '12.314 e I,poleglldll...
.

. Àntiga asa lb.anez
�

" amisas e rICO me" e Ir, a I,' [Im,., etc.•
·•

Cl L�Rguuan�ustas,,: RtiChaCrd.�42. '
. � .

:::t
LAGUNA gruda Calarina �.' II'. Capas Im=:�s--:-�nda�:�:: tÇ!�06x�. ��:car.. i1

� c 19'I, Q.... Qn a atan na '�:t1 a: "I
""

.:" k
�

"���t:;3E3aE:3:0��E'3ca�f) 7frftTrtftnrfrFrHt1rfITm"tTfmttfttttrftt� -�. ,�����@gj'l�����1,h&.�

-------___,:/
MANJEM EM DEPÓSITO, TODOS OS"

, MOI)ELQS NORMAIS DE CRADES .. ARADOS
/ ..'

'

e SEMEADEIRAS. BEM COMO UM GRANDE

Grande jornal politico, literario e de propaganda,
comercial e industrial, que se edita desde 1926,

ás segundas-feiras, na Capital da República.
cuF'UETcn=1

Henrique Da Veiga Cabral

,CORREIO DO ElRI1SIL
que :é Incontestavelmente o jornal carioca de íIuiior

circulação no territorio ,nacional, acha-se
a venda nesta cidade

CORREIO DO ElRf\SIL
E'AMELl:10R FONTE DE INFORMAÇÓES
Suae páginas' são cheias de nitidas gravuras' e de

, agradavel leitura.

.

"�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




